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Resumo: A castanha-do-brasil (Bertholletia excelsa) é uma planta nativa da Amazônia e uma das mais 
importantes espécies de exploração extrativista do Brasil. É uma espécie melitófila, polinizada por 
abelhas de grande porte, como os Euglossina dos gêneros Eulaema e Eufriesea. O presente trabalho 
propõe estimar a fauna das abelhas-das-orquídeas (Apidae, Euglossina) em um plantio com 
castanheira-do-brasil no município de Tomé-Açu, Pará; verificar a variação da apifauna durante o ano 
e avaliar se essa difere regionalmente na mesma cultura. O estudo foi realizado em um sistema 
agroflorestal na área da Fazenda Sasahara, Tomé-Açu, Estado do Pará, no período de Agosto/2010 a 
Março/2011. O monitoramento das abelhas foi realizado com armadilhas aromáticas atrativas aos 
machos euglossíneos, sendo utilizadas cinco substâncias odoríferas (salicilato de metila, eugenol, 
eucaliptol, cinamato de metila e vanilina). Foram coletadas 23 espécies e cinco morfoespécies de 
Euglossina (N=933) pertencentes aos gêneros Euglossa, Eulaema, Eufriesea e Exaerete, e 16 
exemplares de Trigona sp. (Meliponina, Apidae). As armadilhas com cineol capturaram maior número 
de abelhas. O monitoramento demonstrou-se satisfatório, uma vez que as espécies mais frequentes, 
Eulaema meriana e Eulaema cingulata, atuam como polinizadores da castanha-do-brasil.  
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Introdução 
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60m de altura, com diâmetro de 100 a 180cm, é também conhecida como castanha verdadeira, 
castanheiro, castanha-do-pará e castanha-do-maranhão é uma planta nativa da Amazônia e uma das 
mais importantes espécies de exploração extrativista do país. (DONADIO et al., 2002). Por possuir 
flores auto-incompatíveis é dependente da ação dos polinizadores para garantir a produção de frutos 
(MAUÉS, 2002). Abelhas grandes (Xylocopa, Epicharis, Bombus, Centris, Eufriesea e Eulaema) que 
são capazes de promover fluxo de pólen a longas distâncias são as principais responsáveis pela 
polinização da espécie. O presente trabalho propõe estimar a fauna das abelhas-das-orquídeas (Apidae, 
Euglossina) em uma área cultivada com castanheira-do-brasil no município de Tomé-Açu, Pará; 
verificar a variação da apifauna durante o ano e avaliar se essa difere regionalmente na mesma cultura.  
 
Material e Métodos 
 O estudo foi realizado na Fazenda Sasahara, localizada no município de Tomé-Açu, localidade 
Quatro-Bocas, Estado do Pará, no período de Agosto/2010 a Março/2011. A fazenda possui área total 
de 50ha, dos quais 25ha são utilizados para agricultura familiar em sistema de policultivo (Sistema 
Agroflorestal-SAF). Foram selecionadas cinco parcelas para o monitoramento das abelhas: 1) 
Pimental: plantio de pimenta-do-reino (Piper nigrum) com cerca de 1,5ha; 2) Açaí/Cacau: consórcio 
de açaí (Euterpe oleracea) com cacau (Theobroma cacao), com cerca de 0,8ha; 3) Castanha/Cacau: 
plantio de castanha-do-brasil (B. excelsa) com cacau (T. cacao), com cerca de 5,6ha; 4) Mogno/Cacau: 
plantio de Meliaceae (mogno, andiroba e cedro) com cacau (T. cacao), e outras plantas como o bacuri 
(Platonia insignis) e seringueira (Hevea brasiliensis), com cerca de 1,7ha; e 5) Remanescente de 
floresta primária (Área de Reserva Legal da propriedade, representada por floresta ombrófila densa, 
explorada, com cerca de 25ha de tamanho). Como método de coleta foram utilizadas armadilhas 
aromáticas para captura de abelhas Euglossina. Estas consistem de recipientes feitos com garrafas PET 
com três orifícios para entrada das abelhas e uma haste central, onde se coloca um chumaço de algodão 
embebido em essência aromática. Foram usadas cinco essências distintas (salicilato de metila, 
cinamato de metila, eugenol, cineol e vanilina), sendo colocadas cinco armadilhas (uma de cada 
essência) em cada parcela (Pimental, Açaí/Cacau, Castanha/Cacau, Mogno/Cacau e Floresta primária), 
deixadas por 24h no local, suspensas a aproximadamente 1,5m do solo, uma vez ao mês. Após serem 
coletadas, as abelhas foram montadas, etiquetadas, identificadas e depositadas na Coleção 
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Resultados e Discussão 
 Foram coletados 891 indivíduos com as armadilhas aromáticas, distribuídos em 23 espécies 
pertencentes a quatro gêneros: Euglossa (14 espécies), Eulaema (6 espécies), Exaerete (2 espécies) e 
Eufriesea (1 espécie), Outros 58 indivíduos não foram identificados em nível de espécie, sendo 
classificados em cinco morfoespécies: Euglossa sp. 1, Euglossa sp. 2, Euglossa sp. 3, Eufriesea sp. 1 e 
Trigona sp. 1. Dentre as espécies coletadas, Eulaema meriana (293) foi a de maior representatividade 
seguida de Eulaema cingulata (197), Eulaema pseudocingulata (103), Euglossa modestior (49), 
Eulaema bombiformis (31), Euglossa imperialis (26), Euglossa townsendi (24), Euglossa orellana 
(22), Eulaema nigrita (20), Exaerete frontalis (18), Euglossa chalybeata (16), Trigona sp. 1 (16), 
Euglossa variabilis (12), Euglossa sp. 1 (10), Eulaema mocsary (7), Euglossa sp. 2 (7), Euglossa 
mourei (6), Eufriesea pulchra (5), Euglossa mixta (5), Euglossa intersecta (5), Eufriesea sp. 1 (5), 
Euglossa cognata (3), Euglossa amazonica (3), Exaerete smaragdina (2), Euglossa laevicincta (2), 
Euglossa liopoda (2) e Euglossa sp. 3 (2). O gênero Eulaema apresentou maior quantidade de 
exemplares capturados, sendo as espécies El. meriana e El. cingulata as mais freqüentes. Essas duas 
últimas são conhecidas por polinizar flores de B. excelsa no Pará e Amazonas (MAUÉS,2002; 
CAVALCANTE, 2008). NEMÉSIO & SILVEIRA (2006) encontraram maior abundância de El. 
cingulata em Minas Gerais e El. meriana foi coletada em grande quantidade por MORATO (1994) em 
áreas de mata e capoeiras no Amazonas. Nos gêneros Euglossa e Exaerete,  as espécies Euglossa 
orellana e Exaerete frontalis estiveram presente em todos os ambientes amostrados. Por outro lado, as 
espécies Eufriesea pulchra, Euglossa mixta, Euglossa intersecta, Exaerete smaragdina e Euglossa 
cognata foram pouco amostradas. Foi construída uma curva de rarefação (900 randomizações) onde se 
constatou que a riqueza de espécies é estável após a oitava coleta. Assim como no trabalho de 
OLIVEIRA & CAMPOS (1996), a essência que capturou maior número de espécimes foi o cineol, 
sendo o cinamato de metila a substância menos atrativa, considerando o número total de indivíduos 
coletados neste estudo. 
 
Conclusões 
O monitoramento das abelhas Euglossina no SAF com cultivo de Castanheira-do-Brasil 
apresentou uma estimativa satisfatória já que foram encontradas as espécies polinizadoras Eulaema 
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espécies tenha relação com a ampla distribuição geográfica que estas apresentam. O método 
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